
MANEJO DO SOLO PARA 

A CULTURA DO ALGODÃO
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PROBLEMAS EM NUTRIÇÃO E

ADUBAÇÃO DO ALGODOEIRO

Ciro A. Rosolem

Dep. de Produção Vegetal

FCA/UNESP - Botucatu



CALAGEM



Prof. V % Al %

00-05 56 3.0

05-10 62 11.0

10-15 71 0.8

15-20 71 1.0

20-25 72 1.0

25-30 56 3.7

30-35 41 10.9

35-40 35 22.8

40-45 35 18.4

45-50 43 9.5

50-60 41 7.5

60-70 42 7.0

70-80 44 3.4

80-90 41 5.1

90-100 41 2.4

110-120 39 2.6

120-130 33 5.8

130-140 38 4.2

140-150 31 1.4
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Comprimento radicular
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Condições de campo, normal x adensado

Produção de 1.000 kg ha-1

EXIGÊNCIA E EXPORTAÇÃO

Nutriente 96 cm 75cm 48cm

Exigência Exportação Exigência Exportação Exigência Exportação

N 56 35 46 30 57 34

P 9 7 10 6 11 7

K 80 23 60 18 84 23

Rosolem et al., 2012
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Localização do adubo em algodão
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NITROGÊNIO

QUANTO 

APLICAR ?



Deficiência de Nitrogênio
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ALTURA E PRODUÇÃO
São Desidério, Ba
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Capulhos/m2

NÚMERO DE CAPULHOS NO PONTEIRO

E NITROGÊNIO APLICADO



NITROGÊNIO

COMO 

PARCELAR ?





LIXIVIAÇÃO DE N – é um problema?
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Produção de pluma e altura do algodoeiro influenciado pela 

forma de aplicação de 120 kg/ha de Nitrogênio. 

São Desidério, BA.
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DOSES E PARCELAMENTO DE N

BAHIA

Ferreira & Carvalho, 2005



FÓSFORO



DEFICIÊNCIA DE P EM ALGODÃO
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Ferreira & Carvalho, 2005

Resposta do algodoeiro ao P. São Desidério, Ba.



POTÁSSIO





Deficiência de Potássio
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DEFICIÊNCIA TARDIA DE POTÁSSIO

Dias após a emergência
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EFEITO DO KNO3 FOLIAR NO ALGODÃO

Rosolem e Witacker, Bragantia, 2007
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GRADIENTE DE DEFICIÊNCIA DE Mg

EM ALGODÃO



ENXÔFRE



DEFICIÊNCIA DE S EM ALGODÃO
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MARCHA DE ACÚMULO DE ENXÔFRE
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RESPOSTA AO ENXÔFRE, MT

1 - 320 g kg-1 de argila, 33 g kg-1

de MO e 9.0 g kg-1 de S

2 - 90 g kg-1 de argila, 14 g kg-1

de MO e 9.0 g kg-1 de S

3 - 690 g kg-1 de argila, 38 g 

kg-1 de MO e 12 g kg-1 de S



ENXÔFRE - RECOMENDAÇÕES

AUTOR
Silva, 1999 30 kg ha-1 deve evitar problemas

Pedroso Neto et al 
1999

Produção até 2500 kg ha-1, arenoso – 30 kg ha-1

Rosolem, 2001 Poucos resultados – 25-30 kg ha-1, anualmente

Rein & Souza, 2004 >10 mg dm-3 na camada arável – sem resposta

Zancanaro, 2007 Produção > 4000 kg ha-1, até 60 kg ha-1
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Boro: Modo de Aplicação
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